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Editorial

Criada em 1993 pelo Núcleo de Pesquisa em Relações Internacionais da USP (NUPRI),  
a Carta Internacional acompanhou o processo de expansão e consolidação do campo das Relações 
Internacionais no Brasil. No momento de sua criação a multiplicação exponencial de cursos de 
graduação não havia sequer começado. Naquele momento, a Carta Internacional cumpria o papel 
de difusão de informação e veículo de debate entre pesquisadores, na forma de uma newsletter que 
mensalmente discutia temas candentes da política internacional. Durante uma década combinou, 
nas palavras de seu criador, o professor José Augusto Guilhon Albuquerque, “os tons do jornalismo 
e da análise acadêmica”. Combinação importantíssima que, a um só tempo, permitia assinalar a 
relevância política e social da agenda mais ampla das Relações Internacionais e a necessidade 
da análise política rigorosa e academicamente informada. Era o veículo perfeitamente adequado 
para um momento em que o campo de conhecimento se constituía como tal; de fato, a Carta 
Internacional contribuía para a consolidação do vocabulário, dos procedimentos de pesquisa e 
limites disciplinares do nascente campo das RI no Brasil. 

Dez anos depois, a Carta Internacional seria reestruturada como um periódico científico. 
Seu alcance já era nacional, recolhendo contribuições e mobilizando leitores de todas as regiões 
do país. O estabelecimento desse novo formato coincidiu com a criação da Associação Brasileira 
de Relações Internacionais (ABRI). Não se trata, contudo, de mera coincidência. Tanto a criação da 
ABRI, quanto a reestruturação da Carta Internacional como um periódico científico, respondiam 
às demandas de um campo disciplinar em processo de consolidação. Entre 2006 e 2010 foram 
publicados 12 números da revista. Reunindo pelo menos uma centena de contribuições de 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros, a Carta Internacional se tornava uma referência para a 
reflexão acerca da agenda da política internacional no país. Referência importante para um campo 
que, nesse período, foi marcado pela multiplicação de cursos de mestrado e pela consolidação 
de seus primeiros doutorados. Referência necessária para o debate aprofundado e rigoroso dos 
principais temas da agenda de pesquisa em política internacional. 

A ABRI e a Carta, cada uma a seu modo, contribuíram para o processo de consolidação do 
campo disciplinar das Relações Internacionais. Hoje, no momento em que esse campo se encontra 
consolidado, a Carta Internacional passa a ser editada pela ABRI. A possibilidade de manutenção 
de um periódico científico que tanto contribuiu para o desenvolvimento de nossa área no Brasil é 
uma grande honra e uma enorme responsabilidade. Esperamos que a ABRI possa corresponder às 
expectativas dos antigos editores da Carta Internacional e de seus associados. Esperamos ainda 
que possamos oferecer um grande impulso ao processo de internacionalização desse periódico 
científico e fortalecer seu papel de referência em nosso campo disciplinar. 

Finalmente, gostaria de agradecer, em nome da ABRI, a todos aqueles que sustentaram ao 
longo dos últimos anos publicação desse importante periódico. Gostaria de fazê-lo, na figura dos 
professores José Augusto Guilhon Albuquerque e Rafael Villa. Finalmente, gostaria de assinalar 
o compromisso da ABRI na manutenção da revista e assegurar ao professor Paulo Pereira, que 
assume como seu editor, todo o apoio por parte da direção da Associação.
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